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    Apresentação




    Era uma vez um homem que contava histórias sobre um mundo encantado que só as crianças podiam ver. Em princípio, poucos conseguiam perceber as maravilhas desse universo, mas com a ajuda de duas crianças muito especiais, Pedrinho e Narizinho, todos começaram a perceber que a calmaria do Sítio do Picapau Amarelo era apenas um disfarce para o incrível mundo que abrigava as peraltices de Emília, a boneca de pano, a genialidade do Visconde de Sabugosa, as traquinagens do Saci e os perigos da bruxa Cuca.




    Tudo isso era acompanhado ainda de muitos outros personagens, como o Marquês de Rabicó, o Quindim, o Conselheiro, o Príncipe Escamado, o Doutor Caramujo e etc., que ilustram essas histórias. Os adultos também embarcam nessa: Dona Benta, Tia Nastácia, Garnizé, Tio Barnabé e Zé Carneiro estavam sempre dispostos a ajudar Pedrinho e Narizinho em todas as suas grandes aventuras.




    O tempo passou e esse homem usou o pó de Pirlimpimpim para ir viver na Terra do Nunca, onde nenhuma criança envelhece, e lá, ele poderia passar seus dias narrando para todo o sempre as histórias do sítio. Para nós, ele deixou apenas a inspiração para que continuássemos a escrever as aventuras que se passam nesse universo encantado.




    Bem-vindos às novas aventuras do Sítio do Picapau Amarelo, uma homenagem da Cartola Editora ao imortal escritor Monteiro Lobato.


  




  

    A neta da Nastácia




    André Moura




    Tia Nastácia estava radiante. Afinal, era a primeira vez que sua neta, que vivia na cidade grande, viria para o Sítio do Picapau Amarelo! Sim, o espanto era quase geral, pois além da Tia Nastácia — é claro! — apenas Dona Benta sabia que Tia Nastácia, além de tia, era avó. A espevitada da boneca de macela não deixou por menos:




    — Sua neta vai chegar amanhã? Que neta? Nunca soube que você tinha neta!




    — Emília, respeite os mais velhos! — ralhou Dona Benta.




    — Mas eu só me espantei com essa novidade! — disse a Marquesa de Rabicó se fazendo de desentendida.




    Dona Benta olhou de cara feia. A boneca deu de ombros, mas, no fundo, sabia que deveria mudar de atitude.




    — Então, vamos de novo, tudo “mastigadínico”: sua neta vai chegar amanhã? Que neta? Nunca soube que a senhora tinha neta, taoquei? — Emília ultimamente abusava da expressão “taoquei?” — Nem sabia que a senhora tinha neta, nem filha ou filho. Quando muito lhe imaginava possuidora de sobrinhos, afinal, o recado do nome me deu a dica: Tia Nastácia...




    A própria Tia Nastácia explicou que sua neta era uma menina da idade de Narizinho, muito esperta, chamada Olívia. Morava em São Paulo, com seu pai. Sua mãe, Eulália, filha de Tia Nastácia, já havia falecido de complicações no parto de Olívia, e era só por isso que Tia Nastácia não comentava muito.




    — Olívia? Que nome legal! — disse Pedrinho.




    Visconde aproveitou a deixa para pôr para fora seu conhecimento:




    — Olívia é um nome de origem espanhola, derivado da língua latina oliva, que quer dizer, literalmente, azeitona. Inicialmente, era relacionado às pessoas que cultivavam oliveiras e foi adotado pela primeira vez como um nome próprio inglês pelo escritor William Shakespeare para nomear uma personagem de sua comédia intitulada Noite de Reis, em 1602. No Brasil, é um nome feminino bastante popular e que ficou muito famoso graças ao personagem das histórias em quadrinhos e desenhos animados do marinheiro Popeye, a sua namorada chamada Olívia Palito. De acordo com os estudos da Etimologia...




    — Chegaaa, pare já com sua falação, Visconde, seu mala sem alça! Eu prefiro a minha Emiliologia: Olívia significa “netáscia”, ou seja, é uma neta de Nastácia! — A boneca desandou a falar, finalizando ao botar a língua para o Visconde de Sabugosa.




    Depois disso, cada um foi para o seu canto, esperar a chegada de Olívia. Tia Nastácia foi arrumar o quarto para a neta. Pedrinho, Narizinho e Emília logo decidiram fazer uma faixa de boas-vindas para pendurar na entrada do Sítio. Visconde voltou para os seus estudos, voltou para a sua “toca do saber”, como Narizinho, “emilíssima”, chamava a biblioteca de Dona Benta.




    — Já vai voltar para a toca, Visconde? — brincou, surpreendentemente, Dona Benta, e a gargalhada foi geral.




    Olívia era uma garota muito ativa, com uns olhos cor de jabuticaba muito brilhantes e um sorriso encantador. Seus dentes branquíssimos iluminavam a sua face, pois contrastavam com a linda cor bem escura de sua pele. Além disso, seus cabelos chamavam a atenção, pois as tranças grandes pareciam uma obra de arte. A garota era inteligente, simpática e muito divertida. Logo encantou a todos no curto período de tempo que passou no Sítio do Picapau Amarelo. Pedrinho logo engrenou num papo sobre futebol e pescaria quando descobriu que a garota da cidade, como ele, curtia essas coisas. Narizinho e Emília, em segundos, já estavam entrosadas e Olívia ganhou até uma medalha de BFF (Best Friends Forever), ou seja, Melhores Amigas Para Sempre, feita por Emília, com uma tampa de refrigerante. Coisas que a Condessa de Três Estrelinhas guardava em sua famosa canastra.




    A neta de Tia Nastácia gostava de brincar, de cozinhar, de correr e de pular. Também adorava ler e, quando entrou na biblioteca, deu um grito tão grande que só não matou o Visconde de infarto porque Tia Nastácia não pôs coração no sabugo de milho. Olívia lia de tudo, uma verdadeira traça mirim! Também Dona Benta se encantou com a garota, não só pelos modos educados, a maneira de falar e seu raciocínio rápido. Como a menina, além de tudo, adorava desenhar, Dona Benta e ela engrenavam horas a fio em conversas sobre História da Arte que não tinha para ninguém!




    Bom, Nastácia nem dá para falar do verdadeiro grude que foi com a neta. Ela parecia que sorria com os olhos, tamanha era a sua felicidade. Toda hora apertava a menina com abraços e vivia cobrindo-a de beijos estalados.




    Estava tudo indo às mil maravilhas quando, de repente, aconteceu um episódio que ficou gravado na memória de todos os moradores do Sítio. Olívia e Pedrinho estavam soltando pipas. Narizinho e Emília também foram. Emília até que tentou empinar também, mas cadê que a danada tinha paciência? Já Narizinho, mega jeitosa, agarrou numa produção de pipas que mais parecia uma máquina de fazer pandorgas! Visconde, como não poderia deixar de ser, tinha que dar o seu pitaco. Com sua fala que misturava Ciência e Arte, Visconde olhou para o céu e começou a divagar:




    — As pipas vieram da China Antiga. Também chamadas de papagaio, pandorga ou raia, por volta de 1200 a.C. eram utilizadas como sinalização militar. As pipas no céu fazem um verdadeiro balé de cores. Parecem pássaros bailando ou aviões com suas acrobacias. É pura poesia em movimento. Me encanto, me encanto com essas pequeninas e coloridas estrelas diurnas, mas que não me deixam esquecer o aspecto da disputa, como uma batalha, pipas querendo “cortar” as outras, derrubá-las, o lado bélico de empinar pipas. 




    –— Bélico? Que isso, Visconde? Dá para falar português, só para variar um pouco, espiga duma figa! Olha que eu chamo a Mocha para fazer um lanchinho. 




    Quem conhece as aventuras da turma do Sítio, vai lembrar que o Visconde morria de medo da Vaca Mocha comê-lo, e a espevitada boneca adorava colocar um terror na cabeça já bastante entulhada do sábio sabugo. 




    Ouvindo a treta entre os bonecos, Olívia disse: 




    — Bélico é o adjetivo que quer dizer “de guerra”, Emília. É português, sim, mas você sabe que o Visconde gosta de acordar palavras adormecidas em dicionário, como dizia um escritor que eu adoro, o Bartô. 




    — Ah, eu conheço! — quis participar Narizinho. — Bartolomeu Campos de Queirós, autor de O peixe o pássaro, Onde tem bruxa, tem fada, Correspondência, Até passarinho passa e tantos outros que a vovó já leu com a gente!




    Nessa hora, Olívia deu um grito: 




    — Ei! Que isso?! Minha linha deu um puxão e ficou estadíssima, ao mesmo tempo que a minha pipa sumiu do céu! Pedrinho! Olha! A minha linha! A minha pipa!




    — Caramba! Essa não, Olívia! Nunca vi isso na minha vida de empinador de pipas! A linha tá no céu, mas a pipa, não! Como? Ninguém cortou sua pipa, porque se assim fosse, sua linha estaria frouxa, arrebentada. Sua pipa, simplesmente desapareceu! 




    Pedrinho pediu para Emília segurar a pipa dele para poder auxiliar Olívia com aquele mistério. A filha de Eulália puxou mais uma vez a linha. E nada. Sentiu uma forte resistência. E entregou para o garoto. O neto de Dona Benta puxou a linha e uma coisa das mais bizarras aconteceu, a linha deu um puxão em retorno. Puxou de volta a mão do menino! Se ele não estivesse segurando firme, a linha teria desenrolado todinha da lata que fazia as vezes de carretel e teria seguido para o céu. Nem Pedrinho, nem Olívia, nem Narizinho, nem Visconde sabiam o que estava acontecendo. Nem mesmo Emília, mas a boneca queria dar o seu palpite. Custe o que custasse. 




    — Eu já sei o que está acontecendo, ora, sim, senhores! Simplesmente a sua pipa, minha cara Olívia Não-Palito, prendeu em alguma rachadurazinha da borda da Terra. Que como sabemos, é plana. Elementar, minha cara. 




    Emília, ultimamente, estava com umas ideias pra lá de absurdas, achando, por exemplo, que o homem nunca tinha ido à lua e que a Terra era plana. 




    — Ah, não, Emília, essa não! Essa foi demais! Agora você cometeu a sua bobagem mais estapafúrdia. Isso já tem que ter um limite! Não foi torneira, foi um verdadeiro tsunami de asneira de uma só vez. 




    Visconde, quando ouviu aquela sandice, entrou em estado de choque e desmaiou!




    Enquanto Narizinho e Pedrinho acudiam um sabugo fora de combate, Emília fazia olhar de peixe morto, Olívia decidiu dar um puxão fortíssimo, numa de “ou vai ou racha” para solucionar a questão. Ou soltava a pipa, ou arrebentava a linha de vez. O que aconteceu não foi nem uma coisa nem outra. 




    Quando Olívia puxou, a sua pipa veio! E veio com tudo, como se fosse um foguete, em sua direção. Vindo do céu, como um cometa, rumo ao chão. E o mais estranho, foi que, à medida em que a pipa foi se aproximando, foi dando para perceber que a pipa não estava sozinha! Existia algo, ou alguém, agarrado na pipa!




    Nesse meio tempo, o sabugo já havia recobrado os sentidos. E todos estavam boquiabertos e com os olhos arregalados com o que estava acontecendo. Pedrinho gritou:




    — É um pássaro!




    Emília, que não perdia uma chance sequer de fazer piada, retrucou:




    — É um pássaro, é um avião, é um superômi! É o ET de Varginha!




    Pedrinho fuzilou a Marquesa de Rabicó com o olhar. Mas foi Narizinho que desvendou o enigma, pouco antes da pipa e seu tripulante atingirem o chão:




    — Gente, não é nada disso! É o Anjinho que está todo embolado na rabiola, enrolado na linha, agarrado na pipa! Olhem só!




    Era, sim, o Anjinho, velho conhecido da Turminha de antigas aventuras contadas em outros livros do Sítio. De repente, um estrondo enorme, um barulhão! O Anjinho caiu no chão. Não se sabe como, mas ele ficou apenas com um arranhãozinho na testa. Há quem diga que as asas amorteceram o impacto, há quem pense que as asas frearam a queda. O bom é que lá estava o Anjinho de novo, convivendo com a galera!




    As crianças voltaram correndo para casa, pois Tia Nastácia já havia chamado duas vezes para o almoço e vocês sabem, ela sempre diz “não vou chamar uma terceira vez!”. No caminho, o Anjinho explicou que tinha ficado atraído pela beleza da pipa de Olívia, toda colorida, amarelo, vermelho, preto, verde. Ele contou que ficou atraído, enfeitiçado pela pipa lá no céu, como se fosse um peixe, a pipa foi como uma isca no anzol. E foi. Só que acabou se enrolando na linha até o momento que Olívia deu aquele puxão.




    Emília, que não podia passar um segundo sequer sem atacar com suas tolices emilíssimas, suas filosofias de cabeça de macela, disparou:




    — Para mim, esse anjinho não passa de um peixe do céu. Não tem estrela do mar? Então! O Anjinho, fisgado pela pipa da pescadora Olívia, é belo espécime de peixe do céu!




    O Anjinho não estava com a asinha quebrada como da outra vez que caiu no Sítio, ele só ficou um tempinho, o suficiente para encher sua barriga angelical com os famosos quitutes da Tia Nastácia. As férias passaram rapidinho e tanto Pedrinho quanto Olívia tiveram que voltar para São Paulo, mas aquela aventura vivida pela neta de Nastácia e pelo Anjinho ficou para sempre nas lembranças da comunidade do Sítio do Picapau Amarelo.


  




  

    A bobinha




    Fellipe Gualberto




    Uma vez o gato amarelo, muito faceiro como era, passando por detrás do vaso de miúdas azaleias, atirou-as ao chão. Esse mesmo gato costumava esgueirar-se sempre por onde estava qualquer copo ou xícara e não perdia tempo em as derrubar, quebrando um sem fim das bonitas louças de Dona Benta.




     Vendo a terra esparramada e suas florezinhas tão judiadas, Dona Benta logo disse:




     — Esse gato só faz arte!




     Emília que estava na sala olhou pro acontecido de rabo de olho, foi só Dona Benta sair que já se assanhou pra cima do gato.




     — Então você é um artista?




     — Muito mais do que um artista — respondeu o bichano.




     — Um artistão? — a boneca retrucou bem rápido.




     — Eu sou um rei… O rei do Reino das Artes, onde guardamos toda variedade de arte dos mais belos tipos.




     A boneca bateu palmas de alegria e deu um pulo batendo os calcanhares no ar.




     — Então, seu gatão, me leve pra dar uma olhadinha nesse reino, quero ver o que tem de bom e de bonito no mundo das artes.




     O gato torceu o nariz e fez um muxoxo, mas no final concordou com a visita. Os dois usaram o pó de pirlimpimpim e em poucos instantes já estavam no palácio belíssimo que o gato prometera.




     As paredes eram todas do mais fino mármore branco enquanto o chão era de um piso pretinho como as jabuticabas do sítio. Por todo lado haviam quadros, de todos os tempos, de todos os pintores e de todos os gostos, eram milhares de esculturas espalhadas pelo salão e prateleiras cheias de discos e de livros. De longe, Emília conseguia ver uma roda, uma galera estava dançando com muito gosto, havia também aqueles que estavam apresentando uma peça.




     A boca da boneca abriu tanto quando viu essa maravilha, que dava pra carregar o queixo com uma carriola. O gato achou muito engraçado aquela reação e foi logo dizendo:




     — Venha comigo, vou te mostrar algumas das obras mais bonitas.




     Logo estavam os dois de frente para o quadro de uma moça muito bonita, usando um vestido galante e dando um sorrisinho de quem sabe algo mais.




     — Este aqui chama Mona Lisa, é um dos mais famosos, sabe o porquê?




     — Sei sim, porque ela teve que ficar segurando a risada enquanto faziam cosquinhas no pé dela durante anos até o quadro ficar pronto.




     — Nada disso — respondeu irritado o reizinho —, foi Da Vinci…




     — Só vinte? Eu diria que foram até trinta anos para pintura ficar completa, pobre Mona…




     O gato perdeu a paciência e resolveu passar para o próximo quadro. Emília, cheia de entusiasmo, achava sempre um jeito de falar sobre todas as obras, ora sobre como um tinha cara de coruja seca, ora como outro parecia uma lesma que ela tinha visto no Reino das Águas Claras, sobre as cores deste, sobre as formas daquele. Depois de passar por vários artistas o gato disse:




    — Agora eu vou te mostrar uma nova artista brasileira, chamada Anita.




    — Anita? — perguntou a boneca.




    — Sim, Anita Malfatti, essa pintura dela é chamada A boba.




    Emília espichou os olhos e passou uns bons minutos encarando a mulher de roupa amarela. Depois de um tempo disse:




    — Boba… Sei… Essa aí de boba não tem nada, é só olhar bem pra cara dela... Bobo é quem acha que ela é boba.




    Era a primeira vez que o gato concordava com Emília.




    — Achei que não ia gostar desse.




    — E por quê?




    — Porque não é exatamente igual uma pessoa de verdade.




    — E desde quando a arte precisa disso? De chatices e quadradices já basta o Reino da Matemática, o da Aritmética o da Gramática…




    E a boneca ia ficar falando para sempre se não tivesse ficado assustada quando o gato começou a brilhar e dar gritos de alegria.




    — Ora essa, o que está acontecendo agora?




    — Eu te explico o que aconteceu, você quebrou minha maldição! Anos atrás um bruxo me enfeitiçou porque me ouviu falando mal de arte, essa maldição só poderia ser quebrada quando eu entendesse o real significado do que é arte e conseguisse achar mais uma pessoa que também soubesse isso, esta pessoa é você! Agora, como prêmio, eu posso deixar de ser gato e ser qualquer coisa em qualquer lugar no mundo.




    — Que maravilha! — a boneca falou enquanto batia palmas. — E o que você vai querer ser?




    — Eu já pensei em fazer balé na Rússia, também em ser estrela de cinema em Hollywood, mas agora eu cheguei a uma conclusão... Vou ser humano no Brasil! Assim eu consigo acompanhar de pertinho esses novos artistas que estão surgindo: Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Anita Malfatti…




    — Pois faz muito bem em ser brasileiro, já que aqui estamos precisando de artistas iguaizinhos a você.




    — E o que seriam os artistas iguais a mim?




    — Que fazem arte quebrando vasos e outras coisinhas mais…


  




  

    A estação de metrô




    Ana Paula Del Padre




    O moço das correspondências passou pela porteira do Sítio na quinta-feira, já no finalzinho da tarde, como de costume. Emília, xereta como sempre, o aguardava. Ela adorava bisbilhotar as cartas que chegavam, para ver se haveria alguma para ela. Ficava sempre decepcionada ao perceber que as que chegavam eram sempre em nome dos adultos do Sítio, nunca para ela.




    Mas, mesmo assim, ela insistia. Naquele dia, um dos envelopes misturado dentre outros tantos que o carteiro deixou na caixinha de correspondências do Sítio só estava endereçado “aos proprietários do Sítio”, sem mencionar o nome de alguém especificamente. O envelope branco com o símbolo da prefeitura da cidade atiçou a curiosidade da boneca de pano recheada de flor:




    — Olha! Uma carta da prefeitura para os donos do Sítio. Hummm! Aqui não está escrito o nome de ninguém, então significa que qualquer um de nós poderia abrir, inclusive eu…




    Os dedinhos afoitos e curiosos não demoraram a abrir aquela carta, mas Emília o fez com todo o cuidado do mundo, para não deixar provas de que teria aberto o envelope. Enquanto abria, pensou que poderia ser um convite especial para alguma festividade da cidade, uma conta atrasada para acertar com a prefeitura ou, ainda, algum prêmio que queriam dar ao Sítio por fazer parte da história da cidade há tanto tempo.




    Infelizmente, não era nada disso. Lá estava escrito que a cidade estava crescendo e toda a região em volta de lá estava prosperando muito também. Muitas pessoas vieram morar naquelas vizinhanças, novas empresas foram abertas, o comércio local expandiu e, por isso, o tal progresso tinha chegado até eles. Então, os governantes locais decidiram construir uma linha de metrô, que atravessará a cidade de leste a oeste e, futuramente, de norte a sul também. Afinal, o trânsito já estava começando a se complicar ali no entorno. A linha de metrô que pretendem construir vai passar por onde hoje fica o Sítio. E, com isso, os moradores do Sítio teriam que deixá-lo dentro de alguns meses, pois logo as obras começariam. Terminaram a carta dizendo que pagariam um bom dinheiro pela propriedade.




    Emília, naquele momento, já tinha os olhos bem umedecidos por lágrimas que logo escorreriam por seu rosto. O coração da boneca estava apertadinho, pequeno, menor que uma ervilha, após a tristeza causada pela notícia que acabara de ler na carta. Desejou nunca ter aberto o tal envelope. Pensou até em jogá-lo fora e nunca contar a ninguém, mas isso não adiantaria nada. O grande problema continuaria existindo.




    Ela, então, saiu correndo porteira adentro, resmungando sozinha, palavras ao vento:




    — Um bom dinheiro? Eles não sabem que dinheiro nenhum deste mundo é capaz de comprar este Sítio, o nosso Sítio! Que dinheiro não compra as coisas mais importantes desta vida, aliás. E para onde nós vamos se sairmos daqui? Como assim, o progresso? Desde quando progresso é sair demolindo coisas e pessoas assim, passando um trator por cima de tudo? Isso não é progresso! É o contrário disso, que eu nem sei como se chama, aliás! Será “bagaço”?




    Entrou em casa atordoada, querendo logo dar a notícia a todos (mesmo que isso significasse que todo mundo saberia que ela bisbilhotou as correspondências, mas, afinal, o problema agora era bem mais sério, então ninguém se lembraria de lhe dar-lhe uma bronca. Assim ela esperava).




    Encontrou Dona Benta sentada na sala de estar, prestes a abrir um livro para começar a contar mais uma de suas tantas histórias. Sentados ao lado dela, ansiosos para a história começar, estavam sua neta Narizinho e Pedrinho, o outro neto que, apesar não morar no sítio e sim na cidade grande, passava todo o período de férias por lá.




    — Emília, onde você estava? Procuramos você por toda parte! Sente conosco, vai começar mais uma história — diz Narizinho.




    — Bem, eu estava, como quem não quer nada, passando perto da porteira e, por coincidência, o carteiro passou. Aqui estão todas as correspondências. Ah, a propósito, uma das cartas estava endereçada somente ao proprietário do Sítio do Picapau Amarelo. Apesar de saber, claro, que o sítio é oficialmente de Dona Benta, aqui no meu coração, bem lá no fundo, eu sei que ele é de todos nós. De todos. E todos, inclui eu mesma. Logo, me senti no direito e totalmente autorizada a abrir o envelope.




    Antes que Dona Benta pudesse expressar sua decepção pelo mau comportamento, Emília foi logo emendando uma fala na outra, para não dar tempo de ouvir sermão pela indiscrição em abrir cartas alheias.




    — Quem não está sentado, é melhor sentar, para não cair para trás, porque a carta da prefeitura, a que eu abri, mas na melhor das intenções, não traz boas notícias. Eles dizem que aqui onde antigamente era somente área rural, cresceu e expandiu tanto, que terão que construir um metrô que vai passar bem aqui, e o Sítio terá que desparecer!




    Acostumados com as traquinagens e peraltices de Emília, ninguém acreditou no que ela falou.




    — Lá vem ela de novo com suas invenções malucas e suas piadas fora de hora — diz Pedrinho, completando: — Senta logo aqui, caso contrário vamos começar a ouvir a história da vovó sem você!




    — Ai, mas por que ninguém credita em mim? Vocês não conhecem aquele ditado que diz que “a verdade é como o azeite, que mais cedo ou mais tarde vira azeitona”? Ou qualquer coisa parecida com isso. Aliás, eu tenho a prova bem aqui, leiam essa carta e irão “ver com seus próprios olhos que a fera há de comer”.




    Ao constatarem que a história de Emília era a mais pura verdade e não mais uma de suas maluquices de boneca travessa, um silêncio se fez na espaçosa sala do sítio. Todos se entreolhavam, no mais absoluto silêncio. Era certamente a notícia mais triste da vida de cada um deles ali.




    Dona Benta, no auge de sua maturidade, sabedoria e paciência, disse:




    — Calma crianças, para todos os problemas desta vida há de haver uma solução.




    Ao que sucedeu uma avalanche de falatórios, vindos de todos os lados, cada um querendo contribuir com uma ideia para tentar reverter aquela situação. Até Tia Nastácia, que ao ouvir tudo da cozinha, parou seus afazeres e já estava a postos na sala junto aos outros:




    — Tenho uma boa ideia! E se eu caprichasse numa fornada de biscoitos assados e fritasse uma travessa gigante de bolinhos de chuva e levasse para esse pessoal da prefeitura? Quem sabe em troca eles não desistissem da ideia? E se isso não for suficiente, está aí uma boa ocasião para Rabicó ir para o forno! Aposto que os funcionários da prefeitura não resistem a um porco bem temperado e assado!




    Narizinho arregala os olhos para Tia Nastácia, apavorada com a ideia de ver Rabicó indo para o forno, mas não conseguindo pensar em uma ideia melhor, joga a batata quente rapidamente para Pedrinho:




    — Imagina se essas pessoas vão se convencer só por causa de comida. De repente, a vovó poderia encantá-los lendo uma bela história, ou sei lá, talvez Pedrinho possa pensar numa coisa melhor, não é Pedrinho?




    Pedrinho, o corajoso e aventureiro garoto, que já devia pensar em mil ideias diferentes, falou, bem entusiasmado:




    — Sim, podemos enfrentar os tratores, máquinas e escavadeiras quando eles chegarem aqui para demolir tudo. Eu posso gritar palavras de ordem contra essa desapropriação injusta e o Visconde de Sabugosa pode colocar-se à frente das máquinas e dizer que se quiserem entrar no sítio ou derrubar um tijolinho sequer, terão que passar por cima dele. O que acham?




    — Ah, Pedrinho, isso também não vai resolver — diz Emília jogando um balde de água fria nos planos do menino. E completa: — Acha que aquele monte de operários vai se intimidar pelos gritos de um garotinho como você e por um corpinho tão magro, esguio e minúsculo, como o do Visconde, jogado à frente deles? Claro que não! Eu sim tive uma ideia para lá de supimpa: que tal usarmos o pó de pirlimpimpim no Sítio? Será que ele se teletransportaria para algum outro lugar, magicamente? Acho que não custa tentar. Pode ser a salvação do Sítio, renascer em outro local!




    Dona Benta, que escutou tudo com muita paciência, disse a todos:




    — Acalmem-se, por favor. Irei pessoalmente conversar com os representantes da prefeitura amanhã cedo, conforme eles pediram na carta. Vou ouvir o que eles têm a me dizer. Mas, aconteça o que acontecer com o Sítio, quero que se lembrem que o sítio não é nem nunca foi só um lugar físico, um espaço geográfico ou um simples endereço no mapa. O sítio está muito além desse chão que estamos pisando agora. O sítio é cada sentimento que vivenciamos juntos aqui. É cada aventura aqui já vivida. É cada sensação de alegria que nosso coração já sentiu e dividiu. É cada uma das infinitas memórias que temos de nós juntos. É o cheiro da comida da Tia Nastácia. É a alegria gerada com as peraltices da Emília. É o sabor das aventuras de Pedrinho. É a inteligência infinita do Visconde de Sabugosa. É a doçura do olhar de Narizinho. É o mar de possibilidades dos meus livros. Nós somos o próprio sítio. Tudo o que o coração ama, a memória torna eterno e, por isso, durará para sempre. Não acabará nunca. Mesmo que o sítio não exista mais aqui, ele existirá para sempre em nós, em nossos corações, em nossas memórias.




    E completa:




    — Agora sentem-se aqui bem pertinho. Aprendam que a vida tem que seguir em frente. Para tudo tem remédio e solução. Eu ia contar-lhes uma história antes que Emília entrasse feito furacão por aquela porta com a notícia. E é exatamente isso que vou fazer: contar-lhes uma bela história. Traga bolinhos, Tia Nastácia, por gentileza. E vamos todos dormir mais cedo hoje, porque amanhã irei bem cedinho conversar com os representantes da prefeitura e ouvir o que eles têm a me dizer. Se aqui for realmente ser o local de uma futura estação de metrô, exigirei que ao menos a chamem de “Estação Felicidade”.


  




  

    A Marquesa e o Visconde




    Alec Silva




    Rube não era uma criança que gostava muito de bonecas. Sr. Coelho, seu inseparável bichinho de pelúcia, e também protetor de seu sono, era o mais perto que ela chegava de brinquedos.




    Entretida com livros, sentava-se no tapete e lia contos e fábulas. Entre uma leitura e outra, conversava com o coelho e Radolfo, o ratinho branco bilíngue — além de ratanês, era fluente no português como poucos ratos brasileiros eram. Às vezes fazia visitas à raposa que conhecera no campo de um famoso livro francês — pois amigos fazem visitas uns aos outros e honram compromissos.




    Então, quando naquela manhã de domingo ela se deparou com uma boneca feia deixada sobre a mesa da biblioteca, encheu-se de questionamentos e os direcionou para o bichinho de pelúcia, que nada sabia sobre o objeto estranho presente ali.




    — Quem ela é, não sei. Mas sei que veio de algum livro bem velho, pois nada nela me parece novidade — respondeu ele, por fim, após mais uma examinada na boneca.




    A garotinha se sentou na cadeira, olhando com atenção o brinquedo. Não era um tipo que se vendia nas lojas; estava com os panos do vestido, e do corpo, embolorados — e Rube não tocou por ser alérgica. A menina nunca tinha visto uma boneca tão feia, mas, ainda assim, com um quê que chamava sua atenção. Com certeza não era o vestidinho surrado e sujo, feito de chita florida, e muito menos a aparência — os cabelos negros, também de pano, que desciam até os ombros, os olhinhos de botão preto, a boquinha feita de um só risco.




    — Eu já a vi em algum lugar, Sr. Coelho — disse ela.




    — Lembra onde? Qual foi o livro?




    — Não foi em livro, não.




    O coelho de pelúcia a encarou, intrigado. As orelhas grandes estavam sempre para cima, os olhos pretos jamais perdiam o brilho e ele era uma gracinha marrom, com a barriguinha branca e as patinhas com pontinhos rosados. Mas Sr. Coelho era uma criatura séria e cheia de proteção para com a criança.




    — De onde então? — indagou.




    — Não sei, oras. Se eu soubesse, não tentaria descobrir.




    Enquanto os dois conversavam sobre a boneca de pano, Radolfo os espiava e, logo atrás, escondido numa pilha de livros de História Geral, estava uma figura esbelta, de trejeitos extravagantes, usando apenas uma cartola.




    — Acho que meu plano não vai dar certo — chiou bem baixinho o ratinho.




    Quem o acompanhava não prestou atenção. Estava mais interessado nos livros sobre épocas mais recentes. Fascinando, os dedos finos iam e vinham pelas linhas das páginas de alguns livros abertos, os olhos miúdos absorvendo cada nova informação com um prazer indescritível.




    Ao notar a distração do sabugo de milho ambulante, Radolfo avançou até ele e o repreendeu. Não era hora para se perder bancando a traça de livro, ora essa! Os dois estavam numa importante missão. Qualquer desvio poderia pôr tudo a perder.




    — Quando você foi pedir ajuda aos Guardiões das Letras, Visconde, deixamos bem claras nossas condições — continuou o pequeno roedor, bastante firme no tom de voz, embora misturasse palavras em ratanês e português.




    — Eu estava só me atualizando, senhor rato — justificou-se o boneco feito de sabugo. — O mundo mudou tanto de lá para cá.




    — Isso não é desculpa para não prestar atenção na Marquesa, oras!




    O Visconde assentiu, indo até onde há pouco estava o ratinho. Cauteloso, espiou a boneca sobre a mesa e a menina e o coelho de pelúcia debatendo.




    — Ainda não aconteceu nada — protestou ele, voltando-se para Radolfo.




    — Já era para ter acontecido. Rube lê tantos livros.




    O pequeno rato branco era um Guardião das Letras — bibliotecário e zelador de livros e histórias, guardião e guia de personagens e leitores — e era também, assim como a Marquesa sem vida e o Visconde apreensivo, um personagem de livro. Portanto, ele tinha noção de como era desagradável ser parte de uma história que ninguém conhecia, que ainda não havia sido lida por alguém. Ele tinha esperança de que sua amiga conhecesse ao menos alguns contos, pois seria o suficiente para a magia literária acontecer.




    — Bem, tentaremos outra biblioteca e…




    Radolfo não terminou a frase. A voz empolgada de Rube o atrapalhou.




    — Já sei de onde a conheço! — exclamou a menina, dando pulinhos de alegria. — Ela está diferente, mas é ela, Sr. Coelho! É a Emília! A Emília do Sítio do Picapau Amarelo!




    E então aconteceu.




    Talvez não existam palavras exatas para descrever o que aconteceu. E nem mesmo Rube entendeu. Mas ela se maravilhou com o que viu.




    A poeira que cobria Emília, a Marquesa, foi se erguendo, agora brilhando como purpurina, dançando sem vento e ondulando pelo ar até um armário que vivia fechado, mas nunca trancado. Ali, apenas desapareceu, como se nunca tivesse existido. Curiosa com o fenômeno, a garotinha se aproximou, ignorando os avisos aflitos do Sr. Coelho.




    Ainda escondidos, Radolfo e o Visconde assistiam a tudo com grande expectativa.




    Rube girou a tranca e, devagarinho, como fosse um valioso baú cheio de raros tesouros, abriu uma das portas. Não havia o menor sinal de pó e tampouco o cheiro de mofo. O armário, onde o papai e a mamãe guardavam os volumes dos livros mais antigos, conseguidos ao longo de anos, cheirava a naftalina e era tão limpo quanto a sala de um hospital.




    Atraída por uma energia poderosa, uma intuição que orientava seu olhar, ela examinou uma grande coleção em capa dura de As Mil e Uma Noites, diversas edições de livros cujas lombadas tinham nomes que uma criança de sete anos não conseguia pronunciar; havia ali inúmeros livros infantis, contos de fadas e fábulas, a maioria histórias que já lhe eram tão bem conhecidas; enciclopédias completas preenchiam mais um espaço.




    Mas nada disso era o que a chamava.




    Lembrou-se do que vivia dizendo Radolfo: o livro não é escolhido, a gente que é escolhido pelo livro.




    Ela sentia que um daqueles volumes imensos, de capa dura, tinha-a escolhido.




    Mas qual?




    Os livros ilustrados de contos de fadas e fábulas? Mas ela os havia lido e relido diversas vezes.




    E se não conseguia pronunciar o nome do autor de Crime e Castigo, com certeza não seria capaz de ler as centenas de páginas que o formavam.




    Então, enquanto tentava entender o chamado, Rube identificou o livro que a chamou. Era imenso, o maior de todos ali, e as folhas eram douradas nas laterais; a capa não era muito chamativa, possuindo um tom marrom sem graça, com detalhes dourados que ajudavam a dar informações sobre o que era: Obra Infantil Completa, de Monteiro Lobato.




    — “Edição centenária” — leu a garotinha, num crescente de curiosidade. — O que isso quer dizer, Sr. Coelho?




    O coelho de pelúcia não respondeu de imediato. Aproximou-se da menina e analisou o livro, ainda na estante, deixado numa parte como um importante troféu, para que todos lessem a capa e admirassem o dourado das laterais. Por fim, numa pose elegante, respondeu:




    — O autor desse livro, Monteiro Lobato, nasceu em 1882. Foi há muito tempo. E o livro foi editado em 1982. Por isso é uma edição centenária, pois celebra os cem anos de seu nascimento.




    Rube nada disse e também não se atreveu a mexer no livro. Manteve os olhinhos nele por algum tempo, esquecendo-se da boneca sobre a mesa. Nem notou quando o pai, trazendo seu lanche, entrou e permaneceu ao seu lado. Apenas Sr. Coelho, sempre atento, viu-o entrando e se jogou no chão, ficando imóvel.




    — Filha? Tudo bem?




    A menina o fitou e sorriu.




    — Aham. Só fiquei olhando esses livros, imaginando quando vou poder ler.




    — Um dia, filha, quando estiver com idade para compreender as coisas — ele respondeu, pondo a bandeja com suco de morango, fatias de bolo e biscoitos onde antes estava a boneca de pano.




    — Por quê, papai?




    — Porque são livros de outros tempos, escritos por autores de outros tempos. Muitas de suas crenças já não são aceitáveis hoje em dia. Não quero que você leia e se influencie, mas também não quero privá-la de ler o que eu li quando garoto. Então, quando for o momento, você poderá lê-los, certo?




    Rube olhou mais uma vez para o imenso volume que a atraiu. O pai notou.




    — Principalmente esse — acrescentou ele, com um sorriso meio sem graça.




    Ela fez beicinho, inconformada.




    — Mas eu posso contar as histórias que tem nele. Conheço todas elas e estão entre minhas favoritas. O que acha?




    A filha sorriu, aceitando a proposta.




    — Pode começar agora? — perguntou.




    — Bem… — o pai hesitou.




    — Por favorzinho!




    —… uma só, pois preciso ajudar a mamãe na cozinha hoje.




    — Eba! — exclamou Rube, bastante empolgada, abrindo os bracinhos, para ser abraçada carinhosamente.




    A seguir, ela pegou Sr. Coelho do chão e se sentou na cadeira, bebendo um pouco de suco e aguardando a narração da primeira de muitas histórias que ouviria, na versão do papai, sobre as aventuras escritas na coleção do Sítio do Picapau Amarelo.




    Lá no alto de uma prateleira, Radolfo observava o desenrolar de sua breve missão. O Visconde de Sabugosa e a Marquesa de Rabicó já não eram mais figuras errantes e sem pertencer a um livro; haviam achado um lar acolhedor, onde uma esperta garotinha, um dia, desbravaria terras mágicas e reinos encantados, participaria de caçadas e acompanharia heróis em seus hercúleos trabalhos.




    Sorridente, o pequeno roedor se preparava para partir, quando vislumbrou, de relance, uma cena que encheu seu coraçãozinho de felicidade. Sobre a capa do imenso livro, que continha todas as aventuras dos moradores do Sítio do Picapau Amarelo, estavam três distintos personagens sentados na borda: o Visconde, agora entretido com suas complexas anotações, ao lado da Marquesa Emília, que tagarelava e gesticulava sem parar para um homem de estatura mediana. Ele, por sua vez, era tão excêntrico quanto suas criaturas: bigode pequeno e acinzentado, tinha um jeito todo culto, com um destacável par de espessas e negras sobrancelhas, que quase formavam uma só de tão próximas que eram uma da outra; mas se aparentava ser um homem já adulto, erudito e austero, as roupas que vestia davam uma imagem totalmente diferente, pois eram em tons de verde e amarelo, com bolotas e listras, sem nunca parecer a mesma coisa numa segunda olhada.




    O jovem Guardião das Letras então compreendeu a magia que aconteceu.




    A missão ali era achar um lar para dois personagens perdidos, e ele esperava que Rube fosse capaz de oferecer abrigo. Quase desistiu quando ela demonstrou nunca ter lido uma história sequer escrita por Monteiro Lobato. Contudo, mesmo que nunca tivesse lido nada, ela conhecia uma versão daqueles contos, pois passava nas manhãs de segunda a sexta num canal televisivo; era tudo mais colorido, mais lúdico, mais atraente aos olhos. E isso salvou o ratinho de fracassar e Emília e Visconde de serem esquecidos.




    O poder da literatura, portanto, transcendia os livros e o tempo. Os anos passavam e as gerações seguintes, crianças como a menina que agora conhecia outra versão do Sítio do Picapau Amarelo — contada pelo pai — eram atingidas por essa magia literária de maneiras diferentes: pela adaptação, por um novo olhar, lançado por um autor do presente a uma ideia do passado.




    Contente, o rato branco resolveu permanecer ali, deleitando-se com a visão da figura fantástica do criador conversando com suas criaturas, enquanto, de fundo, a voz tranquila do papai de Rube contava sobre o nascimento de Emília.


  

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf



OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Images/2.png
PIRLIMPIMPIM





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Images/cartola-pb.png
.
CARTQLA






OEBPS/Fonts/BookmanOldStyle.TTF


OEBPS/Images/pirlimpimpim-capa1.jpg
& A8 NOVAS AVENTURAS DO

!!,\l!

éuuv

.zv v.ﬁ. LANO I NVIEY \__u

‘\‘.\'“”“NH.”"\”””

-J—‘;-M- - - -V-





